Um pedido especial para Papai Noel

O ursinho que queria ganhar uma família
UM PEDIDO ESPECIAL PARA O PAPAI NOEL 
            A Borboletinha Mágica e seus amiguinhos passaram o dia inteiro trabalhando para terminar a decoração da grande festa. Enfeitaram uma imensa árvore de Natal com bolas coloridas, fitas prateadas e muitos outros enfeites. 
           Estavam todos muito empolgados com aquela ocasião tão especial. No fim da tarde, quando terminaram, dona Margarida comentou:
         - Nossa gente, mas como ficou bonito, estou até emocionada !
         - É, ficou maravilhoso sim, parece um sonho - completou a Borboleta. À noite vamos festejar com todos os nossos amiguinhos essa data tão especial.
         - Dona Borboletinha, o macaquinho Nico vai cantar e tocar sua viola na nossa festa ? perguntou o sapo Neneu. 
         - Ainda não sei. Preciso confirmar a presença dele aqui.
         - Estou tão ansiosa, acho que é a melhor festa do ano, ganhamos muitos presentes e nossos sonhos se realizam. - comentou a girafa Gilda.
         - Eu também acho - disse a Margarida, sorridente. 
         - Agora que está tudo pronto, vou até a casa do Nico - disse a borboleta. O macaquinho morava distante. E ela não perdeu tempo, saiu rapidamente. Já não avistava mais o Lago, quando percebeu um bichinho chorando sentado no chão. Se aproximou e viu que era um ursinho.
         - Por que você está chorando ?  foi logo perguntando.
         - Porque estou triste. - respondeu.
        - Ora, ora, amiguinho, é Natal - começou ela - numa data tão bonita, cheia de festas com Papai Noel trazendo presentes e você está triste ? Por quê ?
          - Porque não tenho uma família - respondeu com lágrimas nos olhos.
            A Borboletinha, triste, perguntou:
          - Não tem ninguém ? Nem pai e nem mãe ?
           - Ninguém. Quando nasci meus pais me abandonarami. Fui então encontrado por uma ursa idosa que me adotou. Mas agora ela também se foi e fiquei só.
           - Mas que pena, sinto muito. Pousou num tronco perto dele e começou a limpar os óculos. 
          - Nunca tinha visto uma borboleta de óculos - disse o ursinho - ficou bonita com eles. 
          - Obrigado ! Como você se chama ? Foi perguntando e fazendo amizade.
          - Algodão. Me chamo Algodão . É porque sou um urso branquinho.
          - Eu sou a Borboletinha e moro no Lago Azul. De repente ele olhou bem para ela e perguntou :             - Você já viu algum Papai Noel de verdade ? 
          - Claro que sim. Todos os anos ele nos visita e traz muitos presentes.
          - É verdade mesmo ? perguntou o ursinho desconfiado. 
          - Quer dizer que ele atende os nossos pedidos ?
          - Sim, ele atende. - respondeu a Borboletinha.
         -  Mas por que está perguntando isso ?
          - É que eu nunca vi um Papai Noel e nem ganhei nenhum presente.
         -  Mas se encontrasse o Papai Noel o que pediria ?
          - Pediria só uma família. Seria o ursinho mais feliz do mundo se tivesse uma família. Mandei uma cartinha com um pedido muito especial para o Papai Noel, mas acho que ele não recebeu.
           - Onde vai passar o Natal ? perguntou ela. 
          - Aqui - disse ele.
           - Não gostaria de passar comigo e com os meus amiguinhos no Lago Azul ? Vamos ter uma grande festa.disse a borboleta.
           - Uma festa ?!! Com árvore enfeitada e tudo ?!!
            - É, e com muitas guloseimas também - respondeu.
           Algodão abriu um enorme sorriso e disse: 
           - Eu adoraria ! 
           - Está bem. Agora vou na casa do macaquinho Nico na volta te levo para o Lago.
            - Ok, vou esperar.
            Mais tarde a Borboletinha voltou e foram para o Lago. Lá ele foi apresentado para todos os outros bichinhos e logo fez amizades. 
           - Seja bem vindo ao Lago Azul - disse a girafa Gilda.
           - Obrigado, dona Girafa - de repente o ursinho parou de falar, ficou de boca aberta ao ver aquela imensa árvore enfeitada com muitas bolas e luzes.
           - Nunca tinha visto uma árvore de Natal tão linda assim - comentou ele.
           - É verdade ficou muito bonita e foi enfeitada com a ajuda de todos os bichinhos daqui do Lago - disse a flor. 
           - E verdade que existe Papai Noel ?
           - Com toda certeza, ele vem todo ano aqui no Lago - disse a onça Olga - e traz muitos presentes. 
           - É só esperar até mais tarde - começou o Zé Tatu. 
           - Estou muito ansioso para vê-lo, porque nunca vi uma Papai Noel de perto. 
           - Aceita um docinho ? perguntou a joaninha Juju para o novo convidado e logo o foi levando  para a mesa, onde estava todas as guloseimas.
           A Borboleta ficou de longe olhando para o ursinho que conversava com os novos amiguinhos. Naquele momento as estrelinhas brilharam e ela teve uma visão mágica. Via o Algodão com uma chave toda enfeitada na mão. Depois as estrelinhas sumiram e ela pensou:
           - Coitadinho, não foi isso que ele pediu para o Papai Noel. Preciso fazer alguma coisa por esse ursinho. Mas o que? Chamou dona Margarida e contou toda a história.
           - O que podemos fazer ? perguntou a flor. - Não sei . Estou tentando pensar em algo.
           - Será que o Papai Noel vai esquecer dele ? - Espero que não - respondeu dona Borboletinha.               De repente O sapo Neneu anunciou:
           - Os convidados estão chegando ! - e foi chamando o ursinho Algodão.
           - Venha aqui. Quero lhe apresentar o cantor da festa, o macaco Nico. 
           - É uma prazer conhecê-lo - disse Nico - espero que se divirta.
           - Obrigado - respondeu.
           - Vamos começar a festa - disse Nico, com um violão em mãos. 
            Todos os bichinhos do Lago começaram a cantar uma bela canção de Natal. O ursinho reparou que eles estavam felizes, festejando aquela data tão importante. 
           - Feliz Natal á todos, Feliz Natal ! É o desejo mais profundo a realizar - cantavam.
           De repente uma luz no céu começou a piscar - era o Seu Vaga-Lume anunciando a chegada de alguém.
          - É ele !!! - ouviu-se um grito lá no fundo - Ele chegou ! E o ursinho que estava perto da Borboleta, pela primeira vez pode ver o Papai Noel. Ficou de boca aberta olhando para aquele velhinho simpático, de barba branca e roupa vermelha, que trazia um imenso saco cheio de presentes.
          - Não disse que ele vinha.
          - É, ele veio - respondeu feliz o ursinho.
           Todos na festa receberam presentes.  Quando chegou a vez de Algodão, o Papai Noel olhou para ele e disse:
          - Você deve ser o Algodão. O ursinho com a cabeça fez sinal que sim. Ficou esperando com ansiedade, mas seu presente não chegava. Viu a Borboleta ganhar um lindo livro e dona Margarida um guarda-sol. No final do saco viu que ainda restava uma caixa. 
         - Será que esqueceram de mim ? - pensou.  Para a entrega da última caixa do saco de presentes do Papapi Noel,  a Borboletinha pegou o microfone e começou a falar:
         - Atenção amiguinhos, o Papai Noel tem o último pedido do saco para atender. Quero chamar o ursinho Algodão para o centro da festa para receber o presente.
          Ele ficou tão emocionado que não conseguia segurar a caixa direito. Abriu rapidamente e encontrou uma chave. Achou estranho receber uma chave enfeitada. 
         Mas logo Papai Noel começou a explicar:    
         - Aqui do meu lado tem um ursinho que me mandou uma cartinha com um pedido muito especial. Ele pediu uma família. 
         Se dirigindo ao casal de ursos,   Dona Cleide e Seu Aldo, disse:
         - Aqui temos também um outro pedido muito especial.  
         - Eles gostariam de ganhar um filhinho que ainda não têm. Então peço atenção de todos para que possamos atender juntos os dois pedidos especiais. 
         - A chave - disse a Ursa Cleide a Algodão - é da sua nova casa. E abraçou o novo filhinho.
          Todos aplaudiram. Emocionado, o ursinho algodão procurou dona Borboeltinha e disse:
         - Estou tão feliz, porque conheci o Papai Noel e ganhei uma família, o melhor presente que alguém pode receber.
         - Parabéns, meu amiguinho - disse a Borboleta.
         - Posso dizer umas palavras ? - perguntou ele.
         - Claro, esteja a vontade - disse a Borboleta.
         - Quero dizer a todos aqui presentes que acreditem sempre em seus sonhos, porque eles se realizam por mais difícil que pareçam, com certeza se realizam.
         - Feliz Natal á todos - gritou o Papai Noel - um Natal muito especial.
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